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O sorgo é uma planta para cultivo anual e, por apresentar maior tolerância à deficiência

hídrica é cultivada para a produção de grãos principalmente na safrinha após a colheita da

safra de verão em épocas de semeadura tardias quando sua produtividade é superior à do

milho (Freitas et al. 2009a). 

No oeste do Estado de São Paulo,  assim como nas principais regiões produtoras desse

cereal no Brasil,  o principal fator limitante de culturas implantadas no outono-inverno é a

disponibilidade hídrica. A escassez e distribuição irregular das chuvas constituem elevados

riscos de perdas de produtividade de outras culturas graníferas, especialmente o milho, pois,

quando a deficiência hídrica coincide com períodos de maior sensibilidade da cultura, como

o florescimento, a redução da produção de grãos pode ser elevada.

A  cultura  do  sorgo  tem  sido  uma  boa  opção  para  cultivo  no  oeste  paulista  como

demonstrado por Freitas et al. (2009b), em estudos comparativos com a cultura do milho,

em que verificou-se que o sorgo superou a produtividade de grãos de milho em torno de

25%.  Nesse  sentido,  essa  cultura  apresenta  amplo  potencial  para  uso  nos  cultivos  de

safrinha em extensas áreas no Brasil, onde é possível mecanizar todas as práticas culturais

da  lavoura.  Adicionalmente,  permite,  ainda,  uma  maior  amplitude  quanto  à  época  de

semeadura,  possibilitando  maior  flexibilidade  na  implantação  da  cultura  em  safrinha.
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Destaca-se, também, o aporte de palha da cultura ao sistema de produção necessária à

sustentabilidade desse sistema de plantio. 

As cultivares graníferas existentes no mercado diferem entre si quanto ao rendimento de

grãos,  tolerância  à  doenças,  ciclo  vegetativo  e  outras  características  agronômicas.  A

escolha  da  cultivar  deve  ser  embasada  em  um  conjunto  de  informações  sobre  o

desempenho regional das cultivares e nas características de cada sistema de produção.

O uso de cultivares adaptadas aos sistemas de produção e às condições ambientais da

região de cultivo aliado ao manejo adequado da cultura constituem fatores preponderantes

para a maximização do rendimento de grãos e sustentabilidade do sistema de produção.

Desse modo, torna-se imperativo a avaliação do desempenho de cultivares de sorgo, em

regiões  produtoras  de  grãos,  disponibilizando  ao  agricultor,  informações  precisas  para

emprego do sorgo no sistema de produção. 

Em 2013 foram avaliadas 15 cultivares de sorgo em cinco ambientes: Votuporanga (duas

épocas), Guaíra, Riolândia e Colina. Em Votuporanga, primeira e segunda época, o sorgo

foi cultivado após a cultura do amendoim. Em Colina, o ensaio foi instalado em área de

renovação de pastagens. Em Guaíra e Riolândia, os ensaios foram instalados em área de

agricultor após a cultura da soja, sendo, nesse caso, utilizado o mesmo manejo empregado

pelo agricultor, exceto para a adubação de cobertura, que foi realizada com 60 Kg ha-1 de N

(Quadro 1).  No ensaio de Colina,  foram feitas duas irrigações complementares antes do

florescimento do sorgo. Os demais ensaios foram conduzidos em condições de sequeiro. As

condições  meteorológicas  registradas  em  Votuporanga  nas  duas  épocas  estão

representadas na Figura 1.
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Quadro 1 – Caracterização dos experimentos de sorgo. 

Local
Altitud

e
Solo E Populaçã

o
Semeadura Adubação

Semeadura Cobertura

M Tipo m Mil plts/
ha

Data Kg ha-1 NPK Kg ha-1 Fonte

Votuporanga
1 

480 LVe 0,5
0

155 26/02/13 300 8-28-
16

60 N S.A.

Votuporanga
2

480 LVe 0,5
0

153 26/03/13 300 8-28-
16

60 N S.A.

Colina 568 LV 0,5
0

192 30/03/13 250 8-28-
16

60 N 20-05-
20

Riolândia 500 LVdf 0,4
5

160 28/03/13 ----- ----- 60 N S.A

Guaíra 490 LVdf 0,5
0

188 23/03/13 ----- ----- 60 N S.A

E – espaçamento entre linhas, N - nitrogênio; S.A. - Sulfato de Amônia; S – Semeadura;  1 Ensaio
Votuporanga (primeira época);  2 Ensaio Votuporanga (segunda época); LVe – Latossolo Vermelho-
Escuro eutrófico textura média; LV – Latossolo Vermelho textura média; LVdf – Latossolo Vermelho-
Distroférrico textura argilosa.

Figura 1 –  Valor  acumulado semanal  de precipitação – PP – (mm);  média semanal  de

temperatura mínima (tmin), temperatura máxima (tmax) em ºC e Umidade Relativa Mínima

(URmin.)  em  %  no  período  de  01/02/2013  a  02/08/2013.  SV1  e  SV2  –  semana  de

semeadura do primeiro e segundo ensaio em Votuporanga.  Fonte: Instituto Agronômico de

Campinas.  Polo  Regional  Noroeste,  Votuporanga  (2013).  Fonte  IAC

(http://www.ciiagro.sp.gov.br) 
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Em todos os municípios  avaliados,  os  ensaios  foram instalados em blocos,  com quatro

repetições. Cada parcela experimental foi constituída de 4 linhas de 5 m de comprimento.

No quadro 1 está indicada a população de plantas, adubação e o espaçamento utilizado em

cada  ambiente.  Na  maturação,  os  grãos  foram  colhidos  manualmente  e  trilhados  em

máquina estacionária. A massa de grãos resultante das colheitas, com umidade ajustada a

13%, foi pesada e o valor obtido foi utilizado para estimar a produtividade de grãos das

cultivares.

A  safrinha  foi  caracterizada  por  longo  período  de  baixa  umidade  no solo  que  afetou  a

produtividade  das  cultivares  nas  regiões  avaliadas.  Os  dados  de  chuva  registrados  em

Votuporanga  mostram que  no  primeiro  ensaio  ocorreram  chuvas  em boa  quantidade  e

distribuição até 55 dias após a semeadura (Figura 1). A partir desse período ocorreu um

período de seca em torno 49 dias e o período de enchimento de grãos ocorreu com a

umidade residual das chuvas do início do ciclo. Outra observação, que merece destaque

nesse ensaio, foi o severo ataque de Diatraea saccharalis que levou à antecipação do ciclo

das cultivares. 

Na  segunda  época  de  cultivo  em  Votuporanga,  as  plantas  tiveram  boa  disponibilidade

hídrica na fase inicial de cultivo com a última chuva ocorrendo três a quatro semanas após a

semeadura do ensaio, sendo observado também um longo período sem chuvas (49 dias) e

após  esse  período  a  umidade  foi  mantida  até  o  final  do  ciclo  (Figura  1).  Nas  demais

localidades a quantidade e distribuição de chuvas foram muito semelhantes, sendo também

observado um longo período de déficit hídrico (superior a 40 dias) entre 15 de abril até final

de maio. Não foi observada incidência significativa de doenças nos ensaios. Apenas em

Votuporanga que ocorreu elevada infestação de diatréia que, associado estresse hídrico,

resultou no acamamento e encurtamento do ciclo das plantas.

Embora  não  tenha  ocorrido  doenças  nos  ensaios  em  2013  de  forma  significativa  os

agricultores  devem  se  informar  sobre  a  tolerância  das  cultivares,  principalmente  da

antracnose e da ferrugem que têm histórico de ocorrência na região. Na escolha da cultivar

deve-se considerar,  também, a relação entre o custo das sementes e seu benefício nas

colheitas juntamente com a adequação dos sistemas de produção. 

No  Quadro  2 estão  apresentados  os  resultados  de  produtividade  em  cada  local  de

avaliação.  A maior produtividade foi verificada no ensaio realizado em Colina e a menor

produtividade no ensaio de Riolândia e na primeira época em Votuporanga. Em Colina foi

feita  irrigação  complementar  e  as  cultivares  alcançaram  altos  níveis  de  produtividade,
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demonstrando o alto potencial produtivo das mesmas (Quadro 2). Em Riolândia, a restrição

hídrica maior e o não uso de adubação de semeadura pelo agricultor resultou em menor

produtividade.  Em  Votuporanga,  além  do  longo  período  de  restrição  hídrica,  a  elevada

infestação de diatréia  que resultou em acamamento e  antecipação do ciclo  das plantas

contribuiu para a redução da produtividade. Na análise dos quatros ensaios cultivados sob

condições  de sequeiro  as cultivares  que se destacaram com maior  produtividade  foram

1G282, 50 A 70, 1G100, AS4615, RANCHERO, AS4610. As avaliações realizadas apontam

diferenças  quanto  à  adaptação  das  cultivares  às  condições  regionais,  indicando  que  a

escolha adequada da cultivar é fundamental para obtenção de boa produtividade e para

viabilizar a produção sustentável desse cereal na região.
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Considerações Finais

As cultivares de sorgo avaliadas foram produtivas e atendem às demandas dos agricultores

na região noroeste do Estado de São Paulo, com destaque para as cultivares 1G282, 50 A

70, 1G100, AS4615, RANCHERO, AS4610. Esses resultados indicam o sorgo como boa

opção para segunda safra da região, devido ao seu potencial produtivo, como verificado em

no ensaio  em Colina  que foi  irrigado e ao seu bom nível  de produtividade,  mesmo em

condições de estresses hídricos, característica dessa época de produção.
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